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RESUMO

INTRODUÇÃO: A infertilidade é considerada um problema de saúde
pública, afetando cerca de 15% dos casais em idade fértil ao redor do
mundo. Os impactos de mecanismos genéticos e epigenéticos na
fertilidade masculina têm sido cada vez mais estudados. A epigenética
estuda processos que modificam a expressão dos genes sem alterar a sua
estrutura fundamental. Tais processos ocorrem desde a fecundação e
continuam a acontecer durante toda a vida. Devido ao caráter reversível e
à possibilidade de transmissão transgeracional, os mecanismos
epigenéticos podem ter impacto direto na espermatogênese e na saúde
da prole. OBJETIVOS: Nós fizemos uma revisão bibliográfica sobre fatores
epigenéticos que influenciam a fertilidade masculina, resumindo os seus
mecanismos moleculares e destacando os fatores internos e externos que
levam a essas alterações. MÉTODOS: Foi realizada uma revisão
bibliográfica nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e
da PubMed, com o uso dos descritores “Epigenética”, “Epigenoma”,
“Genoma” e “Infertilidade Masculina”. Priorizaram-se estudos publicados a
partir de 2021, sendo encontrados 23 artigos que atenderam aos critérios,
dos quais 16 foram selecionados para a redação do artigo final.
RESULTADOS: Os processos epigenéticos, incluindo a metilação do DNA,
modificações de histonas, remodelamento de cromatina e modificações de
RNA, regulam os processos relacionados com a fertilidade. A despeito
dessas modificações no material genético, fatores intrínsecos (como o
estresse oxidativo e o envelhecimento), fatores de estilo de vida (como
uso de álcool, tabagismo, dieta, prática de exercício físico, obesidade e
envelhecimento) e fatores ambientais (como ingestão de bisfenóis e
perfluoroalquil) podem levar a alterações na fertilidade. O estresse
oxidativo, desequilíbrio patológico entre as espécies reativas de oxigênio
e os compostos antioxidantes, determina impacto negativo sobre a
fertilidade por meio da fragmentação do DNA espermático. A produção de
espécies oxidativas também podem ser influenciadas por fatores como
dieta, obesidade e prática de exercício físico. Quanto ao consumo de
álcool, foi evidenciado em camundongos uma diminuição da concentração
de espermatozoides e alterações na morfologia espermática, como
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resultado da redução da condensação e integridade do DNA, fenômenos
induzidos por modificações epigenéticas. O tabagismo é outro fator que
compromete a qualidade dos espermatozoides, visto que as substâncias
presentes no cigarro afetam o equilíbrio oxidativo no sêmen humano.
Ademais, o envelhecimento é outro processo que modifica o estado redox
normal das células, com altos níveis de fragmentação do DNA. Por fim, a
ingestão de desruptores endócrinos, como bisfenóis e perfluoroalquil,
mesmo que em baixas doses, pode ser determinante para mudanças
epigenéticas, que impactam na fertilidade masculina. CONCLUSÃO: Por
meio da realização desse estudo, foi possível constatar que fatores como
estresse oxidativo, uso de álcool, tabagismo, dieta, prática de exercício
físico, obesidade, envelhecimento e desruptores endócrinos são
determinantes para mudanças epigenéticas com impacto na infertilidade
masculina. Sugerimos, pois, que tais fatores sejam analisados dentro do
contexto do casal ou do indivíduo com queixa de infertilidade, visto que
algumas mudanças pontuais podem melhorar a qualidade do sêmen.
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